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Educação inclusiva e seus desafios em instituições de ensino. 

Mirian Aparecida Aguiar Brandão¹ 
Fausto Rocha Fernandes ² 

 

RESUMO: O artigo propõe reflexões sobre um tema ainda pouco discutido: o pro-

cesso de inclusão de pessoas com deficiência, sobretudo nas instituições de ensino. 

Ainda há muita desinformação, indiferença e até mesmo preconceito por parte da so-

ciedade e ausência de políticas públicas mais efetivas, proporcionando as pessoas 

com deficiência uma série de obstáculos para que possam atingir a plenitude do gozo 

de seus direitos. O presente estudo baseia-se em revisão bibliográfica, desenvolvida 

a partir de pesquisas em livros, artigos científicos e literatura diversa, cuja pluralidade 

possibilitou uma abordagem holística sobre o tema. 

Palavras chave: Deficiência, Paradigmas da deficiência e educação inclusiva. 

 

1. INTRODUÇÃO  

A inclusão de pessoas com deficiência na sociedade é um assunto que precisa 

ser colocado em pauta e por vez formar mais debates que possam contribuir positiva-

mente, tanto no âmbito privado, quanto no público, visando promover mudança de 

paradigmas historicamente desenvolvidos e sedimentados. Percebe-se que todo o 

histórico de deficiência vem acompanhado de um conjunto de batalhas, travadas por 

conta de tabus, estigmas, violação de direitos e preconceitos. Conforme Ferreira 

(2010) as pessoas com deficiência e seus familiares passam por diversas situações 

de discriminação, barreiras cotidianas de exclusão e descaso,sendo negligenciado di-

versas vezes o direito de cidadania. 
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No campo teórico percebemos que há um conjunto relativamente bem estabe-

lecido de regras, princípios e leis que abordam o assunto sob várias perspectivas. 

Contudo, quando adentramos no campo prático, das vivências cotidianas, das situa-

ções concretas enfrentadas, fica evidente as lacunas e carências existentes nos ser-

viços de educação, saúde e trabalho destinados à população socialmente vulnerável 

(DANTAS; SOARES; FERREIRA, 2011). 

Em meio a esse mosaico de desigualdade em que a sociedade ainda se en-

contra, um grupo heterogêneo que reúne diferentes tipos de deficiência, tais como: 

física, sensorial, intelectual e mental lutam por respeito e igualdade. Segundo dados 

obtidos através do Censo de 2010, realizado pelo Instituto Brasileiro de Geografia e 

Estatística , o Brasil possui aproximadamente  45 milhões de pessoas que possuem 

algum tipo de deficiência (BRASIL, 2010).  

É uma parte da sociedade que ainda permanece sem uma ampla integração 

no contexto social, que enfrenta inúmeras barreiras tanto de cunho social como tam-

bém cultural, que a impede de ir além e buscar oportunidades, tornando-se cada vez 

mais objeto de julgamentos, estigmas e preconceitos. Por estes motivos esta parcela 

da população acaba se isolando e sendo isolada socialmente, sendo vistos com pouca 

frequência nas ruas, escolas, cursos superiores, empresas, entre outros diversos lu-

gares que lhes é dificultado acesso, onde barreiras sociais existentes acabam por li-

mitar a expressão de suas capacidades ( DINIZ, 2003). 

Para a condução deste estudo a pesquisa teve por base a seguinte pergunta: 

Quais condições são necessárias para tornar o processo de educação inclusiva favo-

rável? Por meio deste questionamento busca-se entender quais são as dificuldades 

encontradas pelos profissionais, familiares e também pelos próprios alunos. 

O estudo tem como objetivo geral verificar se as instituições e seus profissio-

nais estão sendo preparados para o processo pedagógico envolvendo a alfabetização 

de alunos com deficiência nas salas de ensino regular e, através desta pesquisa, con-

tribuir com o processo de inclusão plena, levando-se em conta a importância de aco-

lher e respeitar a subjetividade de cada aluno.   
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O presente trabalho tem como objetivos específicos analisar o processo de 

educação inclusiva na ótica dos profissionais que atuam diretamente dentro das insti-

tuições públicas. Objetiva também investigar sobre a participação e iniciativa das fa-

mílias no processo de inclusão, como elas percebem a presença das pessoas com 

deficiência dentro do campo escolar e qual a sua importância e contribuição nesse 

processo. Por fim, tem também como objetivo observar e investigar esse aluno na sua 

subjetividade, como ele vivencia o processo de estar inserido junto aos demais alunos.  

A pesquisa apresenta como justificativa pessoal a obtenção de um conheci-

mento mais afundo sobre a temática trabalhada. Como justificativa social pontua-se a 

análise dos desafios que as pessoas com deficiência ainda enfrentam para consegui-

rem acessar a educação de forma plena. E quanto a justificativa científica busca con-

tribuir bibliograficamente com os acervos que estejam direcionados a questões ligadas 

à educação inclusiva,  pois trate-se de uma área do conhecimento que ainda conta 

com pouco investimento em pesquisas e produção científica . 

 

2. FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA 

2.1- Breve Histórico da Deficiência 

 A deficiência vem conduzindo em seu contexto uma bagagem histórica, com 

momentos carregados de dor, preconceito e exclusão, outros com pequenos avanços 

que contribuem e agregam para mudanças na realidade atual. Diante os diferentes 

períodos, percebe-se que a maneira de entender e elaborar o que seria a deficiência 

e como se portaria diante o assunto teria e ainda tem grande interferência da época 

vivenciada, as crenças e também as concepções existentes nesse período . A maneira 

que a sociedade se relaciona  com as pessoas com deficiência (PcD), percorreu por  

diversas transformações no decorrer da história , englobando principalmente o con-

junto dos saberes e práticas que cruzam essa relação (CAMARGO; GOULART; 

LEITE, 2017 p. 801). 

Caracterizam-se como pessoas com deficiência, aquelas que têm impedimen-

tos de longo prazo de natureza física, mental, intelectual ou sensorial, os quais, em 

interação com diversas barreiras, podem obstruir sua participação plena e efetiva na 

sociedade em igualdades de condições com as demais pessoas(OMS ,1976 apud 
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FARIAS; BUCHALLA , 2005; p.188-189).A deficiência na antiguidade era marcada 

pela eliminação física ou pelo abandono , diversas vezes observada em extremos, ora 

vista como possessão demoníaca ou uma espécie de castigo divino , acarretando o 

abandono e a morte de muitas pessoas com deficiência. Tunes (2002) relata que no 

período da antiguidade clássica a sociedade ainda tinha uma visão direcionada ao 

sobrenatural em relação a deficiência, onde pressupunham ser um castigo, ou um mal 

advindo de forças superiores. Observa-se que muitas das figuras que personificavam 

a zombaria, as críticas e o entretenimento da época era relacionado à pessoas que 

tinham alterações parciais ou completas de um ou mais segmentos do corpo humano, 

tendo como um exemplo o bobo da corte (FRANÇA,2014). 

A idade média foi marcada pela figura caritativa da pessoa com deficiência, 

onde interpretavam que teria vindo como um mecanismo divino de avaliar a fraterni-

dade, sendo portanto, desenvolvido uma crença de que estaria satisfazendo a Deus , 

quando acolhiam-os (MIRANDA, 2004). Então esses grupos por vez, protegiam as 

pessoas com deficiência por acreditarem que estavam agradando aos deuses por es-

tarem sendo caridosos . Para França (2014) no período da Idade Média devido ao 

poder que a igreja católica obtinha na época, a deficiência passou a ser espirituali-

zada, onde em muitos momentos ocorria a comparação de sua relação com  à  impu-

reza  e pecado,  ação  e até mesmo rejeições demoníacas.   

Muitas famílias não sabiam lidar com as mudanças que poderiam acontecer no 

contexto familiar e acabava por vez, rejeitando-os. Conforme Gugel (apud 

FERNANDES, et.al.2011, pag.33) haviam pais que abandonavam crianças com defi-

ciência dentro de cestos ou em lugares que naquela época eram tidos como locais 

sagrados de modo que, aqueles que conseguiam sobreviver, acabavam muitas vezes 

sendo explorados, tornando-se inclusive atrações de circo, sendo comumente culpa-

bilizados pela sua deficiência. 

Mesmo em um processo lento, a deficiência para Campos (2008) começa a 

deixar de ser percebida como algo sobrenatural apenas no século XVI, e a partir do 

século XIX começam as primeiras diferenciações do que seria doença mental e o que 
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seria deficiência mental. Então assim, os estudos sobre deficiência passam a ser abor-

dados nos campo da Medicina, Psicologia e Pedagogia, alcançando espaços de pes-

quisa maiores. 

Em Julho do ano de  2015 foi publicada a Lei n. 13.146/15, do Estatuto da 

Pessoa com Deficiência, abarcando o total de 127 artigos. É instituída com o intuído 

de  assegurar e promover, em condições de igualdade, o exercício dos direitos e das 

liberdades fundamentais para pessoas com deficiência, visando que ocorra a  inclusão 

social e cidadania. A criação dessa lei teve como base a Convenção sobre os Direitos 

das Pessoas com Deficiência e seu Protocolo Facultativo, ratificados pelo Congresso 

Nacional por meio do Decreto Legislativo nº 186, de 9 de julho de 2008 , em confor-

midade com o procedimento previsto no § 3º do art. 5º da Constituição da República 

Federativa do Brasil , em vigor para o Brasil, no plano jurídico externo, desde 31 de 

agosto de 2008, e promulgados pelo Decreto nº 6.949, de 25 de agosto de 2009 , data 

de início de sua vigência no plano interno (BRASIL,2015).  

 

2.2- Deficiência 

Mesmo no contexto atual, após mudanças sociais, a deficiência ainda é um 

tema abordado de forma simplista, onde a realidade nem sempre é retratada correta-

mente e seu conceito ainda se torna desconhecido diante grande parte da sociedade. 

Conforme a Lei nº, 13.146 da Constituição Federal: 

 “Art.2-Considera-se pessoa com deficiência aquela que tem impedimento de 

longo prazo de natureza física, mental, intelectual ou sensorial, o qual, em in-

teração com uma ou mais barreiras, pode obstruir sua participação plena e 

efetiva na sociedade em igualdade de condições com as demais pessoas 

(BRASIL, 2015.)  

Para Silva (2006) todas as atitudes que envolvem algum tipo de preconceito no 

processo de socialização , são consequências advindas da cultura e da história exis-

tente.  Nessa trajetória , a deficiência é vista através das crenças e concepções sociais 

da época em que se vive, mas em praticamente todos os momentos  o preconceito e 

as barreiras tornaram-se algo que faz parte do cotidiano da pessoa com deficiência, 
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ocasionando por diversas vezes a não aceitação no seio familiar, como também em 

grupos ou meios sociais. Segundo Dias (2013), essa associação da deficiência com 

incapacidade traga pela sociedade, tem relação com o histórico de eugenia sofrido 

pelas pessoas com deficiência, das implicações da normatização estabelecidas. De-

paramos ainda com uma sociedade que traz consigo preconceitos enraizados, na qual 

grande parte acredita que as pessoas com deficiência seriam totalmente incapazes 

de realizar tarefas variadas, evidenciando essa concepção que, o preconceito social 

gera graves barreiras, as quais contribuem substancialmente para redução da eficácia 

do processo de inclusão.  

Uma parcela da sociedade ainda continua com um olhar de julgamento diante 

uma pessoa com deficiência, criando rótulos e definindo-as pela deficiência que pos-

suem. (VYGOTSKY, [1931] 1993).Quando depara-se com essas atitudes preconcei-

tuosas, sobre discriminarem e subestimarem a capacidade, origina assim processo 

conhecido como capacitismo.  Conforme Vendramim (2019) o capacitismo caracte-

riza-se como uma leitura feita pelo indivíduo em relação as pessoas com algum tipo 

de deficiência, onde acredita-se que a sua condição corporal as torna menos capazes 

na execução de suas tarefas e objetivos.  

Para Othero & Dalmaso (2009)  encontro com a diversidade é repleto  de estig-

mas, estereótipos e desigualdades,  onde se constroem de maneiras subjetivas, his-

tóricas, sociais e culturais. Em meio a essa diversidade , as pessoas com deficiência 

compõem uma das parcelas da população que mais convivem com estigmas, pas-

sando por inúmeras situações de violação de seus direitos, contrariando assim nosso 

ordenamento jurídico, o qual estabelece que todas as pessoas devem ter seus direitos 

assegurados pelo Estado. Conforme o Art. 5º da Constituição Federal (1988) fica es-

tabelecido que: 

 “ Todos são iguais perante a lei, sem distinção de qualquer natureza, garan-

tindo-se aos brasileiros e aos estrangeiros residentes no País a inviolabili-

dade do direito à vida, à liberdade, à igualdade, à segurança e à proprie-

dade[...]”. (BRASIL,1988) 



                                                

                                           
________________________________________________________ 

________________________________________________________ 
 
UNIFUCAMP - Centro Universitário Mário Palmério                                                                       Entidade 
Mantenedora: 
Av. Brasil Oeste, s/n°, Jardim Zenith II – CEP 38.500-000              Fundação Carmelitana Mário                            
Monte Carmelo/ MG     Telefone: (34) 3842 5272                                                                                     Palmério - 
FUCAMP 
site:unifucamp.edu.br – email:unifucamp@unifucamp.edu.br 
                                                                                                                                  
                                                     

Entretanto, mesmo com dispositivo Constitucional definindo plena igualdade ju-

rídica, proibindo qualquer forma de distinção, percebe-se no cotidiano o frequente ne-

gligenciamento e desrespeito aos direitos e garantias fundamentais das pessoas com 

deficiência, muitas das vezes por não serem englobadas em um padrão imposto pela 

sociedade, o que pode resultar em distinções de tratamento e oportunidades proibidas 

por lei. 

Diante as barreiras encontradas, muitos dos direitos fundamentais da pessoa 

humana lhes são negligenciados e muitas vezes negados, como o direito à dignidade 

que, conforme estabelece o Art. 10 do Estatuto da Pessoa com Deficiência (Lei n. 

13.146/2015), é dever do Estado garantir que a pessoa com deficiência tenha sua 

dignidade assegurada ao longo da sua existência. Também é assegurado que elas 

tenham o direito à saúde, para que possam ter acesso igualitário e não discriminatório 

aos cuidados, podendo ter acesso com equidade. Ressalta-se também o direito à edu-

cação, que visa possibilitar que essas pessoas tenham acessos a instituições de en-

sino regular, onde possam entrar, permanecer e ter seus direitos preservados diante 

do ensino, como as pessoas sem deficiência . (BRASIL, 2015). 

Quando se fala de deficiência, cita-se quatro diferentes paradigmas que são: 

exclusão, integração, segregação e inclusão. A exclusão evidencia-se quando ne-

nhuma atenção é destinada a esse grupo e são privados de qualquer tipo de convívio 

social, dos seus direitos políticos e até mesmo financeiros, sendo excluídos ou anula-

dos também das atividades sociais, não tendo seu direito de cidadania plena preser-

vado. Conforme Barbosa (2020) o processo de excluir significa apartar a pessoa de 

qualquer convívio social. Esse processo de exclusão ocorre em vários âmbitos da vida 

do indivíduo e se torna mais notório ainda no campo da educação e do trabalho, onde 

os recursos são inexistente e vagas são negadas. Segundo Breyer (2011) o processo 

de exclusão vai além das situações de discriminação e preconceito, pois  também é 

considerada quando se tem um discurso de igualdade, quando na verdade é neces-

sário trabalhar a equidade. 
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 Na integração há a inserção de pessoas com deficiência, porém sem nenhuma 

adaptação ou assistência. Conforme citado também por Barbosa (2020) integrar sig-

nifica que a pessoa com deficiência empreende esforços próprios para se adaptar ao 

meio social em que se encontra, composto por pessoas sem deficiência, ou a um meio 

especializado, que permite que a pessoa com algum tipo de deficiência interaja so-

mente com pessoas com deficiência. Então, nesse momento, no âmbito escolar a 

pessoa com deficiência quando começasse a ter acesso à classe regular, deveria não 

causar nenhum transtorno ao contexto escolar. Essa pessoa tem que se adaptar às 

necessidades do grupo dominante. 

 A integração das pessoas com deficiência no processo produtivo é um dos 

maiores obstáculos para a sua inclusão social. Há ainda preconceitos em relação à 

sua capacidade contributiva em um conceito competitivo que hoje orienta o mundo 

empresarial. Este preconceito está relacionado ao desconhecimento acerca das reais 

possibilidades da pessoa com deficiência de se inserir como agente ativo do processo 

de produção, desde que lhe sejam dadas as oportunidades de desenvolvimento de 

todo o seu potencial ( COSTILLA, CARVALHO E NERI,2002) 

No processo de segregação ocorre o distanciamento das pessoas com defici-

ência não só da sociedade, mas em vários âmbitos. No ensino regular são separados 

dos alunos sem deficiência em salas únicas, na sua grande maioria são atendidos 

apenas em instituições específicas. Segundo Amaral (2001) em meados do século 

XVII, pessoas com deficiência, principalmente mental, passavam por um processo de 

segregação total, onde eram internados em orfanatos, manicômios e em outros tipos 

de instituições estatais que existia naquela época.  

  Já a inclusão é a etapa mais almejada, que ainda encontra grandes obstáculos 

entre a teoria e a prática. A inclusão consiste no processo de aceitação integralmente 

das diferenças seja em casa, nas escolas em todo campo social. Consiste nos indiví-

duos terem seus direitos respeitados e terem uma abertura para novas possibilidades. 

Esse paradigma vem ganhando um espaço entre os debates da sociedade atual, 

abrangendo esferas acadêmicas, políticas e sociais, caracterizando-se pela inserção 
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e busca por oportunidades e garantias desse grupo que de alguma maneira são ex-

cluídas ou rotuladas no meio social, seja por alguma deficiência , raça, etnia , orienta-

ção sexual, gênero ou divisão de classes socioecômicas.  

   Conforme Carvalho (1997) a inclusão é um processo que precisa ter uma tra-

jetória progressivamente conquistada. A inclusão social ainda é um tema que deve 

ser explorado e, além disso, deve ser trabalhado de uma maneira mais árdua na so-

ciedade, em casa, na comunidade, nas escolas e até mesmo nas políticas públicas, 

sendo uma mudança de paradigma em um meio cultural que não está acostumada a 

conviver com as diferenças. 

Um grande marco no histórico da deficiência, se deu quando a ONU adotou em 

13 de Dezembro de 2006 a Convenção sobre os Direitos das Pessoas com Deficiência 

(CDPD), que tem como finalidade promover, proteger e assegurar o exercício pleno e 

equitativo  de todos os direitos humanos , como também das liberdades fundamentais 

por todas as pessoas com deficiência , promovendo o direito de uma vida digna, com 

uma efetiva participação e inclusão na sociedade. Em 2008 uma nova noticia surge, 

quando o Brasil ratificou a CDPD, que a partir de então começou a adquirir  novos 

status de Lei, surgindo então a adequação de toda a legislação com base no que está 

estabelecido nesta Convenção (BRASIL,2009).   

Contudo atenta-se a grande importância de redirecionar o olhar para processo 

de incluir pessoas com deficiência em diferentes contextos sociais, principalmente no 

âmbito escolar, sendo-lhes permitido o processo de aprendizagem e ensino regular . 

Inicialmente para que esse processo de inclusão ocorra deve se levar em considera-

ção todos os meios que o indivíduo está inserido ou não. Deve-se levar em conside-

ração o ambiente familiar,  como ocorre as interações e relações .Quando se trata da 

instituição deve se atentar se ela está preparada e apta para atender as necessidades 

desses alunos , seja com materiais didáticos e profissionais preparados, além da ade-

quação da infraestrutura, pois trata-se também de um ponto de grande relevância que 

objetiva dar o suporte necessário à locomoção do aluno dentro da instituição. 

2.3. Relações Familiares e Deficiência 
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Idealizações, expectativas, fantasias e mudanças em vários âmbitos da vida 

marcam a chegada de um novo membro no contexto familiar. O nascimento vem em 

sua grande maioria carregado de planos e expectativas, a chegada de um filho idea-

lizado e junto a ele o surgimento de vários projetos. Quando a família tem o nasci-

mento de uma criança com deficiência, deparam-se com uma gama de sentimentos 

que por muita das vezes se torna difícil de elaborar e compreender suas emoções 

vivenciando assim, um momento de luto, medo, ansiedade, incerteza, não aceitação 

e até mesmo mudanças nas suas rotinas, onde muitas vezes é necessário um dos 

familiares abandonar o trabalho, para que possa dedicar mais cuidados e tempo a 

criança, deparando em alguns momentos com falta de tempo para si e em muitas 

circunstâncias torna-se presente na família a negação da criança com deficiência. 

(Park & Chung , 2015) 

 Para Falkenbach , Drexsler , Werler (2008) quando nasce uma criança com defi-

ciência, surge uma repercussão complexa e imprevisível de eventos no contexto fa-

miliar. A notícia muita das vezes faz com que o casal se sinta culpados pela perda de 

uma criança tão sonhada, idealizada e planejada. Nesse momento torna-se muito im-

portante que a família tenha suporte de bons profissionais, onde esse acompanha-

mento familiar possa verificar indicadores de saúde mental, proporcionar um suporte 

social, trabalhando na compreensão do diagnóstico e na aceitação, fortalecendo o 

vínculo familiar propiciando qualidade de vida à todos (BRUNONI,et.al.,2016). 

A aceitabilidade da notícia nem sempre acontece e pode variar tanto pelo his-

tórico familiar, crenças, além de outros fatores como estigmas enraizados, preconcei-

tos e até mesmo esterótipos.  Muitos desses familiares acreditam que a deficiência 

impossibilita o indivíduo a diversos campos, como serem inseridos na educação, à 

momentos de lazer, ou de ter oportunidades de desenvolver suas potencialidades ou 

de possuírem um convívio social. Consequentemente, em diversos casos propicia que 

o processo de exclusão reinicie dentro do próprio lar.  

Segundo Lopes, Kato, Corrêa (2002) quando um filho com deficiência vive em 

um ambiente que tenha a aceitação, amor equilibrado, demonstrações de afeto , acon-
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tece de forma direta e até mesmo indireta, contribuições que possam auxiliar na rea-

bilitação, pois a família é uma das primeiras e  também uma das peças mais impor-

tantes nas relações interpessoais vivenciadas pela criança. 

A Constituição da República Federal de 1988, conhecida como “Constituição 

Cidadã”, é referência mundial de norma constitucional focada na defesa e garantia 

dos Direitos Humanos. Ela estabelece em seu Art. 227 a responsabilidade da socie-

dade, do Estado e também da família em assegurar a proteção integral das crianças 

e adolescentes, conforme: 

Art. 227. É dever da família, da sociedade e do Estado assegurar à criança, 

ao adolescente e ao jovem, com absoluta prioridade, o direito à vida, à saúde, 

à alimentação, à educação, ao lazer, à profissionalização, à cultura, à digni-

dade, ao respeito, à liberdade e à convivência familiar e comunitária, além de 

colocá-los a salvo de toda forma de negligência, discriminação, exploração, 

violência, crueldade e opressão.  (BRASIL,1988). 

 Nota-se que o dispositivo acima visa proteger as crianças e adolescentes de 

quaisquer formas de ação ou omissão que resulte em desrespeito às garantias funda-

mentais, visto que estão mais suscetíveis de terem seus direitos violados . Por isso, 

receberam atenção especial por parte dos Legisladores, os quais além da responsa-

bilidade objetiva do Estado, incluíram também a sociedade e sobretudo à família na 

tutela dos direitos das crianças, adolescentes, independentes de serem deficientes ou 

não, visto que a Constituição Federal tem como postulado principal o princípio da 

igualdade. 

 

2. 4. Educação Inclusiva 

A educação Inclusiva é um processo que vem ganhando força e levantando 

mais debates na sociedade nos últimos anos, pois durante muito tempo o único meio 

de acesso ao ensino para pessoas com deficiência eram em escolas especiais, mo-

delo de educação que por vez era responsável pela segregação (Crippa; Vasconcelos, 

2012).  

A Psicologia e a educação foram duas áreas que obtiveram êxito em meados 

da década de 70, tendo um maior enfoque a partir de 1996, quando entra em vigor a 
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LDB (Del Prette, 2002). Nesse processo começa a inserção da educação inclusiva, 

que visa possibilitar o ingresso de pessoas com deficiência no âmbito escolar,  sendo 

necessário ter condições estruturais para acolher e promover condições democrática 

dos alunos com deficiência, oferecendo assim, oportunidades significativas no pro-

cesso de aprendizagem e contribuindo também no processo de interação social, 

nesse processo é necessário (Pletsch & Braun ,2008) . 

Para Mrech (1998) a educação inclusiva se caracteriza como o processo de 

inclusão de pessoas com deficiências ou transtornos de aprendizagem na rede de 

ensino regular, nos diferentes graus do ensino. Nesse processo, crianças e adoles-

centes com alguma deficiência e também as que não possuem deficiência frequentam 

as mesmas aulas com um apoio adicional personalizado. Conforme citado na Decla-

ração de Salamanca (1996) nesse processo de educação inclusiva as instituições tem 

como dever acomodar todas as crianças, independente de qual sejam suas condições 

físicas, intelectuais, sociais, emocionais, linguísticas, entre outras. 

Conforme Jannuzzi (2017) ao longo da história do Brasil as instituições de aten-

dimentos escolares destinadas a pessoas com deficiência, trouxeram não só na sua 

prática, mas como também no contexto de seus profissionais as expectativas geradas 

de cada época, criando a preocupação de tornar possível de alguma forma a vida dos 

menos favorecidos da sociedade, mas patenteando também a segregação. Sendo 

direito de toda criança o acesso à educação, portando ainda se encontram muitas 

barreiras diante essa pedagogia, que ainda precisam centrar mais nessas crianças, 

buscando educar de uma maneira inclusiva os indivíduos de forma geral.  

Pontua-se também a importância das instituições que possuem cursos superi-

ores e profissionalizantes na área de educação, a inserção e a agregação de discipli-

nas específicas em suas grades curriculares, que adentrem e preparem os profissio-

nais para o verdadeiro processo de educação inclusiva. Pois quanto mais envolver a 

formação e atuação docente, mais o processo ganhará força, como aponta a Diretriz 

Curricular Nacional para a Educação Básica: 

A educação básica deve ser inclusiva, no sentido de atender a uma política 
de integração dos alunos com necessidades educacionais especiais nas clas-
ses comuns dos sistemas de ensino. Isso exige que a formação dos profes-
sores das diferentes etapas da educação básica inclua conhecimentos relati-
vos à educação desses alunos (BRASIL, 2001, p. 26). 
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Com novas mudanças no mundo contemporâneo, e consequente surgimento 

de novos modelos educacionais, criam-se novas demandas direcionadas aos profes-

sores e também aos demais profissionais das instituições de ensino. Ao se depararem 

com situações que necessitariam de práticas pedagógicas novas, não abordadas na 

formação acadêmica tradicional, surgem nestes profissionais sentimentos tais como 

angústia e tensão. Por muitas vezes estes sentimentos não são considerados nas 

instituições públicas, podendo provocar nos profissionais desmotivação para trabalha-

rem o processo de ensino e de inclusão numa uma mesma linha. 

Configurada como um campo de atuação dos profissionais de psicologia, ainda 

é uma área pouca escolhidas pelos profissionais, mas que começa a ganhar um es-

paço nas instituições. Todavia a inserção da Psicologia nas escolas teve como obje-

tivo a necessidade de corrigir e adaptar, à escola, o aluno que tenha alguma queixa 

de aprendizagem (CORREIA ; CAMPOS, 2004; TANAMACHI, 2000). O psicólogo es-

colar além de ouvir a instituição ele também poderá auxiliar na identificação de crian-

ças que tem alguma deficiência e acaba passando despercebida pelos pais e pelos 

professores. 

 

3. METODOLOGIA 

3.1 Tipo de Estudo 

A pesquisa será pautada através de uma revisão bibliográfica, concentrada em 

publicações de materiais de cunho acadêmico como: artigos científicos, projetos e 

dissertações com assuntos relacionadas ao conteúdo, buscando que a temática se 

interligue com os objetivos propostos pelo estudo. A metodologia de pesquisa para 

Echer (2001) a revisão de literatura é imprescindível para que se possa elaborar um 

trabalho científico, onde o pesquisador deve acreditar na sua importância para um 

projeto com qualidade e também para o desenvolvimento de uma boa pesquisa. 

3.2- Amostra, local e período da pesquisa 

A presente revisão abarca consultas realizadas em plataformas online de cunho 

acadêmico, tais como: Scientific Eletronic Library Online ( Scielo), Portal de Períodicos 

e eletrônicos no Brasil (PePSIC) e o Google Acadêmico, com o intuito de possibilitar 
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mais conhecimento e informações sobre o tema proposto. Nas pesquisas foram utili-

zadas palavras-chaves como: Deficiência, Paradigmas da deficiência e Educação In-

clusiva. Retratando ao período da idealização da pesquisa , iniciou-se se em Agosto 

de 2021 , findando em Novembro de 2022. 

3.3-Critérios de Pesquisa 

Os critérios utilizados para a seleção dos materiais de pesquisa foram conteú-

dos de cunho cientifico que pudessem agregar ao assunto. Utilizando de palavras 

chaves como Deficiência, Paradigmas da Deficiência e Educação inclusiva. Os artigos 

pesquisados em sua grande maioria foi a partir do ano de 2000. 

4. RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Branco & Ciantelli (2017) afirma que a família é considerada o primeiro universo 

de socialização de uma criança. Sendo assim, é uma peça de extrema importância 

para a integração de qualquer indivíduo no meio social, principalmente a inclusão de 

uma pessoa com deficiência. 

A família então, pode ser considerada a socialização primária de um indivíduo, 

onde através dela, ele começa a construir a sua identidade individual e também a sua 

identidade social, exercendo seus primeiros papeis sociais. Quando esse indivíduo 

começa a frequentar a escola, ele então entra em contato com um grupo social mais 

amplo, onde se deparará com novos desafios e demandas diferentes.  

Redirecionar cuidados as famílias que tenham filhos com deficiência é extre-

mamente importante para auxiliá-las a se fortalecerem  diante  de situações de adver-

sidades deparadas pela deficiência do filho, possibilitando que esse meio possa vi-

venciar interações familiares saudáveis (BARBOSA; BALIEIRO; PETTENGILL, 2012). 

Essa formação no âmbito familiar poderá influenciar muito na maneira como ele rea-

girá a esse novo grupo e essas novas demandas. Seguido do contexto familiar, a 

escola é a segunda fonte de inserção do indivíduo em um meio social , então o fato 

de uma criança com deficiência ser inserida nesse contexto, começando nos períodos 

iniciais, possibilita que elas possam sentir acolhidas, se sintam pertencentes a socie-

dade e também que recebam estímulos  que auxiliem a  desenvolver suas potenciali-

dades.  
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Para Barbosa, Chaud e Gomes (2008) é de grande valia que os profissionais 

repassem as famílias o diagnóstico da deficiência de maneira adequada, pois quando 

esse diagnóstico é dado sem os cuidados necessários, ele pode gerar bloqueios que 

desencadeie dificuldades para que essa família no enfrentamento a essa nova reali-

dade, que é carregada de sensibilidade emocional. 

Torna-se extremamente importante que, quando um indivíduo é encaminhado 

a um profissional, este reconheça a importância da família no desenvolvimento do 

indivíduo , pois ela é a unidade fundamental, na qual a criança cresce e se desenvolve, 

podendo gerar grandes marcos nesse indivíduo(BARBOSA; BALIEIRO; PETTENGILL, 

2012).  

A ideia de educação inclusiva inquieta e desequilibra as velhas concepções da 

escola, de tradição excludente histórica, que vê-se diante de uma proposta que implica 

substituir antigos paradigmas e olhar introspectivamente para si, introjetar novas cren-

ças, assumir posturas condizentes, adotar metodologias diversificadas, fazer usos de 

ferramentas tecnológicas, investir na formação continuada dos professores e traduzir 

os novos conhecimentos em práticas pedagógicas que promovam a aprendizagem e 

a inclusão de todos ( MEC,SESSP,2008).  

A partir do referencial teórico exposto, nota-se que a escola é um local demar-

cado por demandas tanto de cunho social, quanto também por demandas econômicas 

com suas especificidades, onde muitas das vezes se torna sinônimo de um caminho 

fantasiado por destaque e sucesso profissional.  

Educação Inclusiva tem um papel de extrema importância e precisa ser discu-

tida entre os docentes e discentes, pois quando é organizada possibilita a garantia de 

corresponsabilidade cidadã, respeito às diversidades e trabalho contínuo com vias a 

que os participantes discutam práticas excludentes para superá-las (FIDALGO & 

CARVALHO,2020). 

Ainda é muito necessário retratar sobre as dificuldades pré-existentes no pro-

cesso de inclusão, podendo citar a visão errônia de que a inclusão é somente o mero  

processo de inserir pessoas com deficiência em locais frequentados por pessoas sem 

deficiência. Como também os lapsos existentes nos serviços especializados, corrobo-

rando para a segregação do serviço prestado; Além do raciocínio de que inclusão 
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escolar se dá apenas no planejamento e construção de ambientes inclusivos. Po-

dendo citar também a ideia de que a inclusão de forma efetiva pode ser alcançada em 

pouco tempo(Omote,2021). 

Para Glat (1996) é justamente por subestimarem a importância da dinâmica 

familiar, que a inserção social de pessoas com deficiência na comunidade, via de re-

gra não se realiza. Quando inicia-se a conscientização dentro dos próprios lares de 

que a pessoa com deficiência pode estar em qualquer ambiente , acaba estimulando 

assim que a família busque conhecer mais  sobre os direitos, podendo proporcionar 

contribuições significativas e funcionais. 

Para Fonseca (1995), a escola precisa desenvolver um compromisso que vise 

atender a diversidade humana, sem excluir ou segregar aqueles alunos que possuem 

dificuldades de aprendizado, pois quando acontece isso, a escola acaba por negar 

seu papel enquanto instituição social. Portanto torna-se perceptível que essa concep-

ção e até mesmo a interpretação do que viria ser um modelo dito como padrão de 

aluno de uma instituição, acaba originando barreiras que dificultam ainda mais o pro-

cesso de inclusão de pessoas com deficiência no âmbito escolar.  

Segundo SILVA, et al.(2020) a  escola  regular  não  deve  ser  um  ambiente  

segregador, mas  um espaço  em  que  favoreça  aos  alunos  oportunidades  de  

aprendizagem  com  equidade. Quando todos estão inserido nesse mesmo ambiente, 

pode ocorrer trocas significativas, além de surgimento de estímulos que possa desen-

volver habilidades. 

Algumas técnicas, procedimentos e metodologias aplicadas nas escolas pode-

rão ser aplicadas de forma genérica, podendo ser ressignificadas, mas também é ne-

cessário que se tenha uma atenção mais específica e individualizada para cada aluno. 

Percebendo assim que cada aluno tem suas peculiaridades, suas potencialidades e 

também suas dificuldades (SILVA,et.al,2015). 

Através dessa visão de aluno idealizado como o modelo “padrão”, ou seja, 

aquele que atende as demandas da instituição, seja dedicado e tenha boas notas, 

projeta-se a convicção idealizada, na qual é um dever do aluno se enquadrar nas 

exigências escolares e na didática programada.  Tal situação configura contradição  à 

ideia de que a escola pode exercer um papel diferente, acolhedor, com um olhar mais 
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amplo, onde possa alcançar a demanda do aluno, levando em conta sua subjetivi-

dade, diminuindo assim uma das barreiras existentes que é o preconceito. 

Conforme Crochík (2011), o preconceito é uma das grandes barreiras que difi-

culta a inclusão escolar, podendo apresentar-se sob três formas distintas: como a 

falsa aceitação, a hostilidade e a frieza. Conforme a visão do autor, essas formas 

estão correlacionadas a conceitos freudianos, como os modelos de formação reativa 

e identificação e como mecanismos sociais, como segregação e marginalização. 

Segundo CAPPELINE & RODRIGUES (2008) o processo de inclusão  começa 

a ter um olhar mais amplo, considerando questões que envolvem os princípios éticos, 

tais como: a celebração das diferenças, a visão de igualdade para todos, a valorização 

em relação à diversidade, o aprendizado cooperativo, a solidariedade, um olhar mais 

minucioso em relação a importância das minorias em relação à maioria e, principal-

mente, o direito que todos possuem der ter suporte que os permitam usufruir de uma 

vida digna,  que possam ter direito e acessibilidade  e à questões que envolvam lazer, 

cultura, trabalho e educação. 

Para Breyer (2011) tanto as instituições escolares, como também as equipes 

de gestão devem compreender de forma sensível e consciente a real importância da 

escola para que possa desenvolver a inclusão, onde de fato, todos os níveis escolares 

tenham estratégias que possibilitem a acessibilidade para todos, levando em conside-

ração a diversidade de cada aluno.  

As instituições de ensino têm também como dever promover as condições que 

sejam favoráveis à acessibilidade aos ambientes, partindo desde os recursos de cu-

nho pedagógicos, comunicação, propiciando informações e a promoção de diálogo 

sobre a valorização das diferenças (MEC, SEESP, 2008). 

Freire (2005, p. 29) afirma que "não há educação sem amor" e "quem não ama 

não compreende o próximo", o que vem a justificar que, para ocorrer um processo 

eficaz de inclusão no cotidiano escolar, é extremamente necessário que também seja 

agregado a afetividade e a empatia.  

Para Silva, et al. (2015) a inclusão escolar propicia aos alunos com deficiência 

a possibilidade de partilhar de um mesmo ambiente social educacional que os demais, 

estimulando a aprendizagem colaborativa e assim possibilita também que os demais 
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alunos aprendam mais sobre empatia, acolhimento, desenvolvendo o respeito à diver-

sidade, à sensibilização e à tolerância. 

Conforme Sassaki (2005) quando fala sobre acessibilidade deve se vincular 

diversos setores , como o arquitetônico, comunicacional, atitudinal, metodológico, ins-

trumental e programático. Pois todos estando bem adaptados diminui fatores que le-

vam a recorrências de situações que englobe preconceitos, estigmas e exclusão. 

Para Breyer (2011) a definição de acessibilidade muitas vezes se associa ape-

nas a barreiras físicas e possíveis soluções para eliminá-las, citando o exemplo das 

rampas, quando na verdade deveria ir mais além, abrangendo todos os aspectos e 

realmente compreendendo o que é de fato o processo de incluir, destacando a aces-

sibilidade atitudinal, comunicacional e também a física. Adequando códigos comuni-

cacionais, técnicas, teorias, abordagens, métodos, materiais, aparelhos, equipamen-

tos, utensílios e tecnologias assistivas. 

Os profissionais também podem se deparar com anseios, medos , falta de in-

formação, dificuldades e até mesmo conflitos  durante o processo de inclusão, po-

dendo ter dificuldades no momento de criar ou adaptar o currículo, adaptação de ta-

refas e promoção de estratégias que possam englobar a participação de todos dentro 

da sala de aula (Leite, Silva, Mennocchi, & Capellini, 2011). 

O fracasso da formação acadêmica do professor e a consequente falta de co-

nhecimento disponível para proceder de forma pedagógica e coerente. Os autores 

também afirmam que a existência de leis não garante a inclusão. Por isso, é neces-

sária uma sensibilização social conjunta sobre o tema da promoção da formação con-

tinuada em sintonia com os desafios da política de inclusão (Arruda; Castanho,2015). 

Para que as leis sejam executadas é extremamente importante que a população as 

conheça , entenda quais são seus direitos e deveres quanto cidadãos. 

Repolho, et.al (2018) afirma que é extremamente necessário que as políticas 

públicas se atentem para a formação dos professores, possibilitando-os que tenham 

acesso à informações e apoio necessário , para que possam compreender e ter seus 

medos acolhidos, conhecendo suas limitações e também dificuldades dos seus alunos 

que tenham deficiência, fazendo com que possibilitem também o processo de inclusão 

e a amenização de seus anseios. 
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O preconceito muita das vezes não parte apenas da sociedade, mas em muitas 

situações parte da própria pessoa com deficiência, pela não aceitação do seu quadro. 

A autopercepção de incapacidade, desenvolvida a partir de estigmas, ou até mesmo 

da superproteção exercida no âmbito familiar, como também a falta de estímulos re-

cebidos, acaba por desenvolver no indivíduo bloqueios ou a crença de que ele não é 

capaz de desenvolver suas potencialidades. De acordo com Reis (2019) as experiên-

cias vivenciadas pelas pessoas com deficiência no decorrer da sua vida social tendem 

a cristalizar a internalização do sentimento de incapacidade de aprender algo, desen-

volvendo o conformismo e baixa autoestima, vivendo uma vida limitada. 

Por fim entende-se que o processo de inclusão não significa basicamente ho-

mogeneizar , mas sim , quando se dá de fato a oportunidade e espaço para que todos 

possam expressar e vivenciar as diferenças de maneira harmônica, construindo assim 

um ambiente acolhedor e empático, considerando a singularidade de cada indivíduo ( 

SILVA; PEDRO; JESUS ,2015). 

5. CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Por fim, através das pesquisas conclui-se que as condições necessárias para 

tornar o processo de educação inclusiva possível é a união do Estado, sociedade , 

família e instituição , onde todos busquem respeitar e resguardar os direitos das pes-

soas com deficiência. Compreende-se que falar sobre o processo de educação inclu-

siva vai muito além de ter apenas um projeto pedagógico estruturado, é sobre a ne-

cessidade e importância de considerar e entender o indivíduo na sua totalidade, 

olhando-o sempre na sua particularidade.É preciso ter um olhar mais empático e aco-

lhedor para que possamos, assim, realizar uma leitura individual de maneira única, 

possibilitando o respeito e a integração de acordo com a subjetividade de cada um, 

percebendo assim, que as barreiras não estão presentes nos indivíduos, mas sim na 

forma em que estes são tratados no ambiente social.   

Através da presente pesquisa conclui-se também o quanto é importante o pro-

cesso de educação inclusiva, que quando ele realmente acontece nota-se uma mu-

dança positiva no processo social, nas mudanças de papeis e responsabilidades, na 
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formação de ambientes educacionais mais flexíveis e também na importância da par-

ticipação dos responsáveis. 

 É muito importante que não só a pessoa com deficiência tenha acesso à aten-

dimentos com profissionais especializados, mas também toda a família e cuidadores, 

pois quando o indivíduo está integrado dentro da própria família, ele tem maiores pos-

sibilidades de ser incluído também na sociedade, quando se tem conhecimento sobre 

os direitos, aumenta a possibilidade em enfrentar barreiras que dificultam o processo 

de inclusão em diversos locais, principalmente na educação regular.   

Atenta-se também ao decorrer da pesquisa sobre a importância de trabalhar 

sobre a inclusão nas instituições, com os profissionais, e também com os pais e fami-

liares das pessoas com deficiência , além dos demais membros da instituição cita-se 

também possibilidades de abordar assuntos sobre inclusão até mesmo com os res-

ponsáveis dos outros alunos que integram a escola, pois quando a família é consci-

entizada as possibilidades do filho receber uma outra pessoa com deficiência pode se 

tornar mais fortalecida.  

Então conclui-se que, para que ocorra um processo de educação inclusiva efi-

caz, é imprescindível que todos caminhem na mesma linha, seguindo o mesmo sen-

tido. Nessa caminhada é importante a intervenção psicoeducacional no âmbito fami-

liar, para que possam entender a importância de a criança pertencer ao espaço esco-

lar. Em seguida também, é de extrema importância atentar a formação e capacitação 

dos profissionais das instituições públicas; que eles possam ter suporte às políticas 

públicas, além de materiais didáticos e estruturas adequadas nas instituições de en-

sino, proporcionando assim, que eles possam ter ferramentas suficientes para trans-

formarem seus medos, preconceitos e anseios em conhecimento. A consequência 

natural deste processo é o surgimento de um ambiente que proporcione acolhimento, 

inclusão e ensino de qualidade, considerando a singularidade de cada aluno. 

 Cita-se também a importância desse aluno estar livre dos seus próprios pre-

conceitos diante de sua deficiência, facilitando assim que ele possa se sentir perten-

cente ao ambiente no qual ele será inserido, levando-se em conta a necessidade de 

sempre compreender esse indivíduo em todo seu contexto. 
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Através do estudo também fica evidenciado a grande importância da presença 

de um psicólogo no contexto escolar, pois este profissional pode realizar investigações 

, como também mediações e redirecionamentos para que o processo pedagógico in-

clusivo possa apresentar melhores resultados e ser mais bem sucedido, considerando 

o desenvolvimento humano, o processo de aprendizagem e também as relações in-

terpessoais do aluno. E também pontua-se sobre alertar para a importância em de-

senvolver pesquisas mais aprofundadas sobre o tema, dando enfoque a grande im-

portância da aceitação e inclusão começando dentro do próprio lar.  

 

Abstract: The article proposes reflections on a theme still little discussed: the process 

of inclusion of people with disabilities, especially in educational institutions. There is 

still a lot of misinformation, indifference, and even prejudice from society and the ab-

sence of more effective public policies, providing people with disabilities with a series 

of obstacles so that they can reach the full enjoyment of their rights. The present study 

is based on a bibliographic review, which had as its reading and research sources 

scientific articles, literature and books that report on the subject, thus providing the 

preparation of the same. 

Keywords: Disability, Paradigms of disability and inclusive education. 
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